
Relação entre a Produção de
Frutos e o Número de Flores
Femininas em Cultivares de
Coqueiro

Apesar da importância do coqueiro para o
Brasil, a sua produtividade média é de
apenas 20 a 30 frutos/planta/ano, sendo
ocasionada, principalmente pelo uso de
cultivares não selecionadas, susceptíveis a
pragas e a estresse ambiental.

Dentre os fatores da produção, o número
de flores femininas por inflorescências, é
um dos mais importantes. Os indivíduos
bons produtores de uma população
correspondem não somente aqueles com
maior número de inflorescências por ano,
como também com o maior número de
flores femininas por inflorescência
(FREMOND et al, 1996).

A relação entre o número de sementes
produzidas e o número de flores femininas
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por planta representa o “seed set” que
significa, segundo Vieira, (1987), a propor-
ção das flores que foram fecundadas com
êxito e que deram origem à pelo menos
uma semente que pode desenvolver-se
normalmente.

Com isso, a busca por cultivares precoces,
dotadas de inflorescências que apresentam
maior número de ramos florais, maior
número de flores femininas e maior número
de ramos florais com flores femininas,
podendo produzir conseqüentemente,
maiores números de frutos, vem sendo
priorizada no programa de melhoramento
genético no Brasil (PEDROSO et al, 2006).

O trabalho objetivou determinar a relação
entre o número de frutos produzidos e o
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número de flores femininas em diferentes
cultivares de coqueiro.

O ensaio foi implantado no Platô de
Neópolis/ Sergipe em julho de 1997, atra-
vés da parceria Embrapa Tabuleiros Costei-
ros/Empresa Agreste Ltda. As cultivares
utilizadas foram: Anão Amarelo do Brasil
de Gramame (AABrG); Anão Amarelo da
Malásia (AAM); Anão Vermelho do Brasil
de Gramame (AVBrG); Anão Vermelho  de
Camarões (AVC);Anão Vermelho da
Malásia (AVM); Anão Verde do Brasil de
Jiqui (AVeBrJ); AABrG x Gigante do Brasil
da Praia Forte (GBrPF); AABrG x Gigante
do Oeste Africano (GOA); AABrG x Gigan-
te da Polinésia (GPY); AVBrG x GBrPF;
AVBrG x GOA; AVBrG x GPY; AVBrG x
Gigante de Rennell (GRL) e AVeBrJ x
GBrPF.

O clima da região é do tipo As’, segundo a
classificação de Köppen, com uma precipi-
tação média anual normal de 1270,3 mm,
das quais, 71,8% e 28,2%, ocorrem nos
períodos de chuva e seca, respectivamen-
te. As temperaturas variam de 19,4°
(mínima) a 30,0°C  (máxima), a umidade
relativa média é de 76,7 % e a
evapotranspiração média anual é de 177,1
mm.

O solo é do tipo Argissolo Vermelho Ama-
relo com baixa fertilidade natural, apresen-
tando na camada de 0-20 cm a seguinte
composição química: pH em água= 5,94;
P= 8,52 mg.dm-3; K= 41,89 mg.dm-3;
Ca= 11,7 mmolc .dm-3; Mg= 5,4 mmolc
.dm-3; Al= 0,9 mmolc .dm-3 e M.O= 125g
.dm-3.

O delineamento experimental foi o de
blocos ao acaso, com quatro repetições e
16 plantas úteis por parcelas. O
espaçamento de plantio foi de 7,5 x 7,5 x
7,5 m e 8,5 x 8,5 x 8,5 m para os anões e

híbridos respectivamente, em triângulo
eqüilátero.

Os tratos culturais consistiram na aplica-
ção do herbicida “roundup” na coroa da
planta e na linha de plantio e roçagem
mecânica nas entre linhas. A adubação foi
realizada mensalmente com base na anali-
se foliar; a irrigação consistiu na aplicação
de 130 a 150 litros de água/dia/planta na
época seca do ano.

A avaliação consistiu na contagem no
número de flores femininas em todas as
inflorescências de cada planta e na conta-
gem dos frutos de tamanho igual ou superi-
or ao tamanho de um punho fechado, duas
vezes (final do período chuvoso e final do
período seco) no ano de 2002. A análise de
variância foi realizada com base nas médi-
as de produção de flores femininas e dos
frutos de cada cultivar, sendo essas médi-
as comparados pelo teste de Tukey ao
nível de 5% de probabilidade.

O AVC (526,90) e o AVeBrJ (483,48),
apresentaram os maiores NFF, sendo
estatisticamente superiores pelo teste de
Tukey (p£ 0,05), sobre todas as demais
cultivares (Tabela1). O contrário ocorreu
normalmente com os híbridos, os quais
apresentaram menores NFF, apesar de não
diferirem do restante dos anões.

Já a produção de frutos entre as cultivares
foi igual pelo teste de tukey a p£ 0,05,
apesar da diferença entre a maior produ-
ção do AVeBrJ (108,3frutos/planta/ano) e
a menor produção do AAM (67,7frutos/
planta/ano), ser de 40,6 frutos/planta/ano,
representando uma produtividade de 8.323
frutos/ha, sendo portanto alta. Independen-
temente disto, é conveniente salientar que
as cultivares constantes na tabela 1, têm
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aTabela 1. Valores médios  para Número de Flores Femininas (NFF) e Número de
Frutos(NFR), avaliados em cultivares de coqueiro, Aracaju-SE, 2002.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não difere pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

AVC

AVeBrJ

AVBrG

AABrG

AVM

AVeBrJ x GBrPF

AVBrG x GOA

AAM

AVBrG x GRL

AABrG x GPY

AABrG x GBrPF

AVBrG x GBrPF

AABrG x GOA

AVBrG x GPY

AVeBrJ

AVC

AVM

AABrG x GPY

AVBrG x GOA

AABrG x GOA

AVBrG x GBrPF

AABrG x GBrPF

AVBrG

AVBrG x GPY

AVBrG x GRL

AABrG

AVeBrJ x GBrPF

AAM

108,3 a

90,1   a

89,6   a

85,5   a

84,4   a

83,3   a

81,5   a

80,3   a

80,3   a

80,1   a

78,9   a

75,8   a

74,1   a

67,7   a

82,8

AVeBrG x GPY

AABrG x GOA

AABrG x GPY

AVBrG x GBrPF

AABrG x GBrPF

AVBrG x GOA

AVBrG x GRL

AVeBrJ x GBrPF

AVeBrJ

AVM

AVBrG

AABrG

AAM

AVC

25,3

24,2

23,9

23,8

23,4

23,3

22,7

22,6

22,4

21,5

19,5

18,7

17,5

17,1

21,85

526,90 a

483,48 a

411,79   b

405,34   bc

416,74   bc

327,87   bcd

362,23   bcde

386,85   bcde

347,57   bcde

343,16   bcde

343,17     cde

342,43     cde

344,21       de

337,94         e

384,26

Cultivar NFF NFR RNFF/NFR(%)Cultivar Cultivar

Média

um grande potencial para apresentar maio-
res produções de frutos.

As relações entre NFR/NFF foram maiores
nos híbridos, variando de 22,6% no AVeBrJ
x GBrPF a 25,3% no AVeBrJ x GPY e meno-

res nos anões variando de 17,1% no AVC
a 22,4% no AVeBrJ. Isto significa que há
uma perda média no NFF de 76,35% nos
híbridos e de 80,55% nos anões.
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